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A Doença de Machado Joseph é uma ataxia espinocerebelar hereditária, causada pela repetição 
anormal do código “CAG” no cromossomo 14q. Dentre os sintomas presentes, podemos destacar a 
disfagia. Até o momento, há poucas pesquisas nessa área, ainda carente de abordagens 
terapêuticas específicas. O objetivo dessa pesquisa foi caracterizar a fase faríngea da deglutição 
em indivíduos com a DMJ, através da videoendoscopia da deglutição. Para a consistência líquida, 
no volume de 3ml (26,7% dos pacientes apresentaram estase, 20% escape, 6,7% aspiração e 
6,7% penetração), 5 mL ( 20% dos pacientes apresentaram estases e 13,3% escape), 10 ml 
(13,3% apresentaram estase, 13,3% escape). No que se refere a consistência mel, em 3ml (33,3% 
apresentaram estase, 13,3% escape, 6,6% aspiração), 5 ml (26,6% apresentaram estase, 6,6% 
escape e 13,3% penetração) e 10 ml (33,3% dos pacientes apresentaram estase, 20% escape e 
13,3% penetração). Para pudim, 53,3% dos pacientes apresentaram estase, 6,6% escape e 13,3% 
penetração. Para sólido, 53,3% apresentaram estase, 13,3% escape e 6,6 % penetração. Quanto 
ao grau de disfagia, 26,6% dos pacientes apresentaram grau 0, 33,3% grau 1, 33,3% grau 2 e 
6,6% grau 3. Foi realizada uma análise de consistência e quantidade, para verificação de melhora 
com alteração de volume e consistência. Contudo, não foi observada diferença estatisticamente 
significante, pelo Teste Exato de Fisher. Foi possível concluir que os pacientes com DMJ 
apresentam alteração da fase faríngea da deglutição.  
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